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Introdução
 Estimativas de iluminação;
 Estimativa de tomadas;
 Demanda de energia;
 Dimensionamento da entrada de energia.
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Planta modelo – Escala: 1:40 horizontal e vertical 
Valores dados em metros.
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3.60 m



Estimativa de Iluminação

Estimativa é realização em 

função da Área do Comodo

Para área maior que 6 m^2
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Exemplo 
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Exemplo 1 – Incluir a Iluminação nesta planta
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Estimativa de Tomadas de Uso Geral - TUGs

Estimativa é realização em 

função do Perímetro de cada 

unidade

Para área maior que 6 m^2
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Áreas de Serviço,
Lavanderia e
Locais análogos. 



Estimativa de Tomadas de Uso Geral - TUGs

Casos Especiais
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Exemplo 
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Estimativa de Tomadas de Uso Geral - TUGs
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Exemplo
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Tomadas de Uso Específico- TUEs

São destinadas a equipamento 

fixos e estacionados

Evandro Junior Rodrigues



01/07/2016 13 / 30

O fornecimento de energia elétrica é categorizado

em razão da potência instalada ou potência de

demanda. Para isto deve ser considerado as

possibilidades de “não simultaneidade” de

funcionamento dos equipamentos, mais também

deve-se deixar uma capacidade de reserva para

futuras ampliações.
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Demanda
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Calculo da Demanda

O Cálculo da demanda é um método estatístico, e suas tabelas foram 

elaboradas em função de estudos e experiências dos projetistas.

D = Demanda individual da unidade consumidora, em kVA

a = Soma das demandas referente a Iluminação e Tomadas de Uso 

Geral (TUG)

a = P1 * g1

P1 = Soma das potências da Iluminação e TUG’s

g1 = Fator de demanda da iluminação + TUG’S
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Fator de Demanda – Iluminção e TUG
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Calculo da Demanda

b = A segunda parcela b=b1+b2+b3+b4+b5+b6 representa a soma 

das demandas dos aparelhos eletrodomésticos e de aquecimento, 

calculadas utilizando-se os quadros seguintes, cujos fatores de 

demanda ( fd ) devem ser aplicados separadamente por grupos 

homogêneos de equipamentos, onde:

−b1- chuveiros e torneiras elétricas com potência superior a 1 kW, 

fd conforme quadro 3:

−b2- aquecedores de água com potência superior a 1 kW, fd. 

conforme quadro 2;

−b3- fornos, fogões e fritadeiras elétricas com potência superior a 1 

kW, fd. conforme quadro 3;

−b4- máquinas de lavar/secar e ferro elétrico com potência superior 

a 1 kW, fd. conforme quadro 2;

−b5 - aparelhos não referidos acima com potência superior a 1 kW, 

fd. conforme quadro 2

−b6- aparelhos com potência até 1 kW, fd. conforme quadro 2.
Evandro Junior Rodrigues
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Fator de Demanda – Aparelhos eletrodomésticos e de 
Aquecimento
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Fator de Demanda – Aparelhos eletrodomésticos e de 
Aquecimento
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Calculo da Demanda

c = Representa a demanda dos aparelhos de ar condicionado 

calculada aplicando-se os fatores de demanda do quadro 04, 

seguinte:

d = Representa a demanda dos motores monofásicos e trifásicos 

calculada utilizando-se os valores dos Quadros 05 e 06 seguintes:

e = Representa a demanda das máquinas de solda a transformador, 

calculada conforme seguinte critério:

−100% da potência do maior aparelho;

−70% da potência do segundo maior aparelho;

−40% da potência do terceiro maior aparelho;

−30% da potência dos demais aparelhos.
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Calculo da Demanda

f = Representa a demanda dos aparelhos de raios X, calculada da 

seguinte forma:

−100% da potência do maior aparelho;

−10% da potência do segundo maior aparelho

g = A Representa a demanda para bombas e banheiras de 

hidromassagem, que deve ser

calculada utilizando-se os fatores de demanda do quadro 07, 

seguinte:
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Fator de Demanda – Aparelhos de ar condicionado
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Fator de Demanda – Motores monofásicos e trifásicos
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Fator de Demanda – Motores monofásicos e trifásicos
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Fator de Demanda – Bombas e banheiras de 
hidromassagem
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Entrada de Energia

Escolha da entrada de serviço (COPEL) 

Para potência demanda (Sd) igual ou inferior a 75 kVA

(a) Monofásico: Sd ≤ 9 kVA.

A instalação é realizada em dois fios, sendo um neutro e uma

fase.

(b) Bifásico: 9 kVA < Sd ≤ 15 kVA.

A instalação é realizada em três fios, sendo um neutro e duas

fases.

(c) Trifásico: 15 kVA < Sd  ≤ 75 kVA.

A instalação é realizada em quatro fios, sendo um neutro e três

fases.

Evandro Junior Rodrigues



01/07/2016 26 / 30

Entrada de Energia
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Dimensionamento da Entrada de Energia (Norma 901100)
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Norma 901100

Algumas Observações Importante desta norma:

 As categorias 19, 22, 25, 46, 47 e 48 são para atendimento a 

unidades consumidoras na área rural.

 A tensão entre fase e neutro é de 127 V e entre duas fases é de 

220 V. Nas categorias 19, 22, 25, 46, 47 e 48 a tensão entre fase e 

neutro é de 127 V e entre duas “fases” é de 254 V.

 Para motores monofásicos, deverão ser utilizados os seguintes 

dispositivos: 

I. Motores até 5 cv – partida direta

II. Motores acima de 5 cv – chave compensadora ou série-paralelo
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Padrões Construtivos
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Padrões Construtivos
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Relógio - Conexões
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Tabela Anterior
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Relógio - Conexões
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Medidor e Quadro de Energia
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Exemplo 1 - Dimensionamento da Entrada
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Símbolos
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Planta modelo – Escala: 1:40 horizontal e vertical 
Valores dados em metros.
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3.60 m


